FEBRE
O aumento da temperatura corporal é benéfico no combate aos agentes infecciosos: torna mais eficiente a fagocitose e favorece a ação dos anticorpos. A febre, portanto, potencializa a defesa contra as infecções.

Todavia, ela representa uma sobrecarga metabólica. Cada °C de elevação na temperatura corporal representa cerca de 13% de aumento na taxa metabólica, com o aumento na demanda de oxigênio e de nutrientes, elevação da pressão arterial, das freqüências cardíaca e respiratória. A febre, portanto, facilita o combate à infecção, mas representa mais trabalho para um organismo já submetido ao estresse de uma doença.
A febre é desencadeada por substâncias liberadas pelas células de defesa, durante o combate aos agentes infecciosos. Tais substâncias (os leucotrienos e as interleucinas) atuam no centro termoregulador do hipotálamo, que passa a atuar como se a temperatura normal fosse 38°C ou 39°C e não 36,7°C.

Quando estamos com febre alta, trememos e sentimos muito frio, o que parece estranho, pois a temperatura está muito acima do normal. Na realidade, isso resulta de uma ação do hipotálamo. Com os tremores, aumenta a geração de calor e a temperatura eleva-se  acima dos valores normais. De que maneira os medicamentos antitérmicos agem na manutenção da temperatura?
Os medicamentos antitérmicos agem diretamente no centro termoregulador. Por isso, começamos a transpirar abundantemente quando eles estão agindo. Por ação desses medicamentos, o hipotálamo deixa seu estado alterado e desencadeia mecanismos que dissipam o calor gerado e acumulado durante o período da febre.
